
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  Prefácio


  Misericórdia, Porta de Entrada do Perdão


  “E Jesus, tendo ressuscitado na manhã do primeiro dia da semana, apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete demônios” - Marcos 16:9.


  O exemplo de Jesus com a pecadora é sublime recomendação para nossos passos em busca da libertação espiritual.


  Iluminar a vida alheia com educação, reconhecimento e estímulo é a divina arte de acender dentro de nós próprios a luz dos talentos libertadores. Quem tem olhos de ver vê o bem em toda a parte. Quem se dispõe a se aprimorar nas lides da reforma interior, jamais poderá descuidar de enobrecer a vida, onde quer que seja. A luz que exteriorizamos nos alivia e abençoa com o frescor da sensação de leveza e progresso.


  Conquanto oriente a sabedoria do Evangelho que devamos nos fixar na positividade dos conteúdos morais, não podemos ignorar os conceitos acerca da ação inteligente e calculada da maldade, caso desejemos instaurar um programa de vigilância mais ativo e consciente. Embora devamos sempre ressaltar a luz, muitas vezes torna-se imprescindível estudar o movimento das trevas para melhor orientar nossas escolhas sobre onde e como colocar o foco de nossos esforços no bem.


  Respiramos no mundo físico a atmosfera psíquica que nasce de nossos próprios sentimentos, criando vínculos e determinando fatos em ambas as faixas de vida. Cercados por uma enorme nuvem de testemunhas invisíveis na esfera espiritual, necessitamos aquilatar com mais detalhes como somos decisivamente influenciados pelas criações que partem de nós.


  Nossos apontamentos nesta obra constituem uma reflexão singela sobre a importância da bondade em nossa convivência, como sendo a maior proteção contra os assaltos impiedosos da sombra que ainda reside em nós próprios e com a qual o mal organizado procura avançar em suas iniciativas de colonizar mentes. Seguindo a orientação de nossos tutores maiores, desenvolvemos nos textos seguintes a continuidade da história do Grupo X. Enquanto no primeiro livro1 destacamos a força destrutiva dos conflitos no relacionamento humano, desta feita ressaltamos a teia vibratória que envolve o homem carnal nas esferas espirituais quando descuida de aplicar o perdão genuíno.


  Há quem imagine os recintos das abençoadas casas doutrinárias como ambientes de perfeição e pureza imaculada. Todavia, a Casa de Jesus, conquanto deva prezar o ambiente de paz e asseio espiritual, é também um hospital laborioso e uma oficina dinâmica. Será improdutivo pensar a psicosfera de um Centro Espírita como um céu de fantasiosa acomodação. Em tempo algum, o ambiente espiritual dos núcleos espíritas esteve tão intensamente alvoroçado. Onde se faz a luz da oração e das boas intenções é natural que o caudal de sombras se reúna, atraído para o clarão que se faz intenso.


  O socorro prestado ao Grupo X é o exemplo típico do quanto a providência divina, representada por todos os servidores do bem no mundo dos espíritos, se guia pela psicologia da iluminação por meio da promoção e da valorização das potências da alma. Conquanto a luta ingente de nossos irmãos no plano físico, em todos os instantes durante a sucessão de anos que durou o amparo aos irmãos queridos no mundo físico, presenciei atitudes de amor incondicional da parte de todos os nossos benfeitores, que se desdobraram incansalvemente pelo bem desta casa.


  Nossos irmãos no referido grupo perderam temporariamente a razão, e o grande objetivo dos servos do amor e do bem foi suprir-lhes de carinho, apoio, orientação e estímulo. Somente quem se encontra deste lado da vida pode avaliar com minúcias a extensão dos esforços nesse sentido. Em nossas anotações, procurei falar o que me foi permitido, considerando o caráter educativo a que todos nos propomos em assuntos de aprendizado espírita.


  O tempo, porém, nos permitirá novos ensejos de comunhão pela mediunidade. Queira Deus que tenhamos ainda muita força e coragem para dizer mais e mais sobre a complexidade do que é a vida que cerca o homem carnal.


  Nosso objetivo central, no entanto, é estimular a misericórdia nos sagrados laços da convivência, por meio da psicologia da iluminação proposta por nosso Mestre e Senhor, estendendo-nos as mãos uns aos outros e aceitando-nos com legítima fraternidade nas atitudes. A misericórdia é a porta de entrada para o perdão. Perdão é aceitação da vida e do outro como se encontram e como são, e quem perdoa liberta.


  Jesus, exemplo de misericórdia em expansão, “(...) apareceu primeiramente a Maria Madalena, da qual tinha expulsado sete demônios”. A referência não pode ser mais clara a respeito do quanto devemos nos amar uns aos outros, acreditando sempre na luz que cada um possui em si mesmo.


  Por agora, consideramo-nos felizes por estar trabalhando e realizando algo do lado de cá para o mundo físico, que repercute sempre em meu próprio favor, diante de minhas extensas necessidades espirituais. Minha única esperança é de que alguma utilidade possa ser encontrada nas páginas que destinamos, com afeto, aos amigos e idealistas na vida física.


  José Mario, 19 de maio de 2010


  Introdução


  Acreditar mais Uns nos Outros


  “Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa” – Mateus 5:14 e 15.


  O exame sincero dos motivos de nossos conflitos interiores não poderá jamais menosprezar a necessidade de averiguar criteriosamente a natureza das relações que travamos uns com os outros.


  A psicologia de Jesus é a de valorização dos potenciais da alma por meio da tolerância mútua e incondicional. Ele deu exemplos infinitos sobre a importância de ressaltar a luz alheia no convívio diário.


  Vós sois a luz do mundo. Ele não só afirmou nossa potencialidade, como foi além. Indicou onde essa luz deve brilhar: No velador, onde todos possam ver.


  A vida do Mestre é rica em estímulo, incentivo, desapego de julgamentos, bondade, acolhimento e misericórdia com todos os que passaram por Seu caminho. Jesus mantinha Seu olhar na luz que está depositada em cada um de nós.


  Na pesca maravilhosa narrada em Lucas, capítulo 5, depois de Pedro trabalhar uma noite inteira sem nada pescar, Jesus o chama para mais amplas responsabilidades. Enquanto Pedro se abatia com sua sombra interior, por não haver tido êxito em seu esforço de pescaria, o nosso Mestre lhe enaltece a iniciativa, inclina-o a atirar novamente as redes e o chama para ser pescador de homens.


  Eis o princípio das relações sadias e libertadoras: a seletividade mental para a luz e a beleza exuberante que cada criatura carrega em si mesma. Somente assim expandimos nosso próprio potencial de qualidades e nos envolvemos na agradável psicosfera da bondade, que é a filha primogênita da misericórdia.


  Cientes do nosso hábito infeliz de criticar, julgar e maldizer, torna-se imprescindível uma literatura que investigue uma das mais destrutivas doenças da convivência em grupo: a desconfiança. A desconfiança é o resultado emocional dos julgamentos crônicos.


  Há um consenso entre os estudiosos do comportamento humano sobre o ato de julgar ser necessário na formação de juízo de valor, porém, o que deveria ser apenas um movimento mental para dilatar o discernimento e ajuizar com melhor proveito, quando sob a tormenta emotiva do ciúme, da inveja e da menos-valia, transforma-se em sentenças implacáveis às quais nos apegamos com demasiada paixão. É nesse clima mental que brota a desconfiança, patrocinando os mais lastimáveis efeitos no relacionamento humano.


  A pior descrença na vida não é a que diz respeito a Deus. A mais maléfica descrença é a que temos em relação ao nosso próximo. Deus tem leis imutáveis, incorruptíveis diante de nossa vã soberba. O mesmo não ocorre em relação ao próximo, com quem mantemos laços energéticos delineadores de nosso destino e de nossa vida. O próximo, em qualquer grau de relacionamento em nossas expressões humanas, é o olhar de Deus aferindo continuamente nossa atitude em Sua criação. Deus, mesmo quando desacreditado por nós, continua ativamente crendo em nós. Quanto ao próximo, todavia, a descrença é lixo atirado que vai infestar a convivência.


  A fé no próximo é o canal de sintonia da fé no Criador. Se não aprendermos a estabelecer uma relação de confiança com a luz do próximo, ficaremos sob a tutela do clima da desconfiança, isto é, indispostos a fiar com nosso irmão o clima da genuína amizade, que respira tolerância, bondade e afeto. E sem confiança não existe imunização contra as pragas da idealização, da maledicência e do julgamento. A idealização patrocina a cobrança que surge das expectativas exageradas; a maledicência espalha a mentira no intuito de menosprezar; e o julgamento separa corações.


  É preciso acreditar um tanto mais nos potenciais, na luz que há em cada um de nós, caso queiramos desenvolver melhores laços e uma convivência genuinamente fraterna.


  Fé em Deus, mas, sobretudo, fé também naqueles que são os aferidores de nossa capacidade de amar. E somente pelas vias sagradas da misericórdia conseguiremos essa atitude de sabedoria, equilíbrio e pacificação.


  O chamamento de João continua vivo diante desse quadro: “Mas aquele que odeia a seu irmão está em trevas, e anda em trevas, e não sabe para onde deva ir; porque as trevas lhe cegaram os olhos”. 2


  A desconfiança é o primeiro passo em direção a esse ódio. Sem fé uns nos outros, sem acreditar nos valores morais de nossa humanidade, como acreditar no Pai que arquitetou tudo isso para que vivamos de conformidade com Seu Augusto Amor?


  Os monstros da maldade são impiedosos e calculistas. Para alcançar seus interesses, desconsideram a palavra compaixão. Almas dotadas de larga capacidade de analisar as auras do sentimento no corpo emocional, aprenderam mecanismos de alteração do mesmo, instantânea ou de longo curso, para dominar a vida afetiva alheia. Conhecem as cores e os odores de cada raio afetivo e, por isso, tornaram-se exímios psicólogos da maldade. Fracassados por crimes passionais, foram também muito espezinhados e traídos, corrompidos e feridos até chegarem ao patamar de ódio e enfermidade no qual se encontram temporariamente.


  Diante desse quadro espiritual, compete aos examinadores do intercâmbio mediúnico mais dilatado grau de instrução acerca das operações silenciosas e astutas das falanges da maldade organizada. O plano de domínio dos adversários do bem atinge limites ignorados na vida terrena. A falange do mal adota como estratégia de supremacia o enfraquecimento sutil de seus alvos.


  Que caminho mais fácil para dominar o mundo que desenvolver a loucura passiva entre os homens? Eis a grande tese dos arquitetos da escuridão. Que caminho mais curto e eficaz para atingir a loucura que a ausência da fé? São muito inteligentes os articuladores da psicologia das trevas, porque sabem que a fé é o sentimento que liga o homem à alma do universo. Subtraindo essa força de propulsão, cria-se o venenoso clima da descrença. A descrença é a mente sem âncoras, como um navio solto no mar revolto. Nesse estado psicológico, desenvolve-se o clima interior para o assédio da culpa, a tormenta do medo e a tirania da tristeza. Nesse estado psíquico, configura-se o quadro emocional mais conhecido da atualidade – o vazio existencial –, ou seja, a ausência de motivos para viver. Fé é o combustível da vida que nos motiva ao progresso. Sem fé não há conservação essencial, e sem subsistência a alma se entrega ao ponto de convergência e domínio dos falcões da amargura: a depressão.


  Para isso, primeiramente minaram a religião, a fim de entronizar a fé dogmatizada, a fé de convenções. Como se não bastasse, procedem rotineiros arrastões de pilhagem afetiva entre a multidão ou, ainda, de forma planejada, nos casos dos líderes do bem e da paz. Os arrastões são formas de intimidação à crença de cada um no melhor dos outros. Promovem, assim, ondas de pessimismo e baixa estima, tristeza e cansaço existencial. Sem fé, aonde chegará a criatura humana? Isso é a loucura passiva. Desacreditar é viver um sistema de compulsiva maledicência e fixação na parte pior de cada um.


  Essas almas estudaram o falcão, essa ave de rapina com olhar penetrante, para copiar-lhe o modo de agir e, não raro, em seus arrastões diários chegam em bandos enormes, sob o comando de um grande falcão rei, patrocinando a tormenta da descrença em multidões e grupos em assaltos sorrateiros e bem pensados antecipadamente.


  Vão a igrejas e vilarejos, a empresas e escolas, a hospitais e cemitérios, a boates e campos de esporte, encontros cristãos e ruas de perdição. Têm uma grande facilidade de ação entre quantos cultivam o materialismo, embora estejam com a mira apontada para os grupamentos da alegria e da boa saúde. Um único propósito lhes inspira a ação: esparramar o vírus da desistência, que cria a doença da imaginação doentia – piso para o pessimismo, a ingratidão e a desesperança.


  Os espíritas e as agremiações doutrinárias também são alvos escolhidos dessas aves de rapinagem moral. Trabalham sutilmente com a dúvida, levando inúmeros companheiros à queda programada. São ricos na diversidade de agir, entretanto, o princípio que sustenta suas armadilhas infelizes é um só: levar os aprendizes e trabalhadores a acreditar na inutilidade de seus esforços no bem, por meio da indisposição de acreditar no valor de seus irmãos de ideal. São suas vítimas todos os que se contaminam pela preguiça de entender, aceitar e apoiar os irmãos de caminhada no ideal, tão somente por não preencherem seus padrões de perfeição religiosa e conduta moral.


  Eis a razão pela qual o tema “reforma íntima” carece de melhores e mais profundas concepções. Sem entender os mecanismos psicológicos e emocionais da autêntica mudança interior, poucos serão perseverantes o suficiente para levar avante seus ideais de melhoria. Quando muito, alguns perseverarão, mas sem nenhuma reserva de forças, permanecendo no Espiritismo por dever, oferecendo-se conforme suas folgas de tempo e recursos pessoais, dentro das mais exigentes condições para trabalhar e servir. Dos que apenas tangenciaram a superfície da proposta cristã de amor incondicional, muitos decidem por abandonar as fileiras da doutrina em neurótica reclamação sobre a natureza das doenças alheias, sem exame mais detido em suas próprias enfermidades.


  Nada pode atormentar mais o trabalhador sincero do crescimento espiritual do que suas fraquezas, suas falhas. Esses exímios psicólogos da maldade calculada são hábeis disseminadores da substância do perfeccionismo3, desenvolvida com base em profundos estudos e pesquisas que realizaram em seus laboratórios com os elementos estruturais da “molécula” da vaidade. Uma vez acoplada essa substância ao corpo bioenergético das criaturas na vida corporal, funciona como uma sensação de fogo que queima, causando um terrível incômodo. Com a vibração da culpa e da autopunição, temos um canteiro mental fértil para a proliferação da praga. Dessa forma, espreitam os momentos de descuido e erro humano, quando alastra a emoção da decepção e da tristeza consigo mesmo, a fim de agirem com extrema habilidade. Em outras vezes, dissolvem tonéis dessa energia sobre grupos inteiros acostumados ao rigorismo religioso ou normativo de qualquer espécie nos lugares citados anteriormente. Possuem radares versáteis e de ondas curtíssimas para descobrir os locais de exploração psíquica, e para lá rumam em bandos apavoradores e bulhentos.


  Quem cultiva a descrença sente-se abandonado, cansado e indiferente, criando um quadro de insatisfação crônica com a vida. E esses são os requisitos essenciais para os transtornos da depressão, com os quais os monstros da descrença planejam ser a primeira e mais poderosa das sete cidades do mal4 em suas loucas disputas pelo domínio no Lar de Jesus, a Terra.


  Sem fé, a alma descrente cria mecanismos defensivos de autoafirmação para sentir que existe e tem algum valor.


  Os Centros Espíritas que desejem cumprir sua excelsa missão na Terra precisarão rever seus objetivos a partir do conhecimento mais consistente sobre as epidemias coletivas nos ambientes espirituais terrenos. Com diagnósticos mais exatos sobre as ações do mal, compete-nos utilizar melhores diretrizes de tratamento e saneamento das enfermidades morais.


  A Casa do Cristo que não se compromete, como prioridade para seus operários, com a felicidade e os meios de conquistá-la, caminha à deriva dos objetivos superiores, confortando e aliviando almas, todavia, sem educá-las para a liberdade.


  Casas espíritas felizes, ambientes de honestidade emocional, alegria e retidão moral, eis um bom conjunto das qualidades imunizadoras do “átomo” do amor – fonte de jovialidade, ternura e crença na luz alheia.


  Por isso, os centros de amor do Espiritismo cristão devem urgentemente fundamentar-se em programas ativos pelo bem-estar do ser humano, tanto quanto em escolas que ensinam conhecimentos recheados de sabedoria e sem conexão com a realidade.


  O prazer de viver deve ser a alma desses programas, para que em tudo as percepções e os cinco sentidos dos seus trabalhadores sejam tocados pelo incentivo à fervorosidade, ajudando as pessoas a ter ou a resgatar seus sonhos, auxiliando-as a construir ideais duradouros e eternos, que contribuam para o sossego e a jovialidade e sorrirem mais para que os outros acreditem.


  Sem tolerância, não nos suportaremos. Sem misericórdia, não amaremos uns aos outros. A tolerância abre as portas do entendimento para que entremos no reinado da pacificação, mas somente a misericórdia é capaz de renovar o homem para que tenha atitudes de acordo com a legítima fraternidade.


  Amparem as pessoas para que descubram e utilizem o potencial de seu subconsciente, a força de sua fé inata, contudo, sufocada pelo joio da deseducação.


  Os caminhos emocionais para o sustento da fé são a esperança, a gratidão e o otimismo. Portanto, trabalhem nesses temas com devoção.


  Fomos criados para o Amor, e ninguém destruirá os planos do Pai.


  Ave Cristo! Ave para aqueles que amam sem condições. Quanta liberdade eles experimentam! Quem usufrui da bênção do perdão ilumina-se com a recompensa da liberdade.


  Nesse encontro de amor e esperança, ergueremos, também, nosso laboratório de otimismo e alegria para examinar o “átomo” da paz, produzindo a substância da sensibilidade e da paz interior, com a qual nos nutriremos em abundância.


  Dialoguemos sobre a fé, e que o capítulo XIX de O Evangelho Segundo o Espiritismo, A Fé que Transporta Montanhas, seja o grande remédio para todos os que visitarem nossa casa de esperança, na qual Eurípedes Barsanulfo assentou a sublime inscrição à porta: Aqui mora a fé, a sublime qualidade dos que jamais deixarão de acreditar na força superior do bem.5


  Maria Modesto Cravo, 28 de maio de 2010
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  “E, descendo eles do monte, Jesus lhes ordenou, dizendo: A ninguém conteis a visão, até que o Filho do homem seja ressuscitado dentre os mortos” – Mateus 17:9.


  As atividades abençoadas do Hospital Esperança seguiam seu curso natural quando recebemos um chamado urgente da Terra. Infelizmente, mais um país entrava em guerra sob o açoite impiedoso da violência. Após os preparativos para o auxílio, fomos para a região atingida no intuito de somar esforços no amparo.


  Na ala de saída do Hospital, dona Modesta coordenava os preparativos na escolha daqueles que a acompanhariam ao subsolo do planeta em busca das raízes espirituais daquele drama social. Assim ela orientava:


  — Irmãos, o momento pede atenção redobrada. Pelas informações obtidas, as criaturas residentes nos porões da semicivilização encontram-se em completa agitação e descontrole. Iremos às furnas localizadas nos profundos abismos espirituais na região astral correspondente ao Oriente Médio, nas quais se situam os núcleos de poder que mantiveram o controle nesse país, durante décadas, por meio da ditadura do interesse pessoal.


  Cornelius, o organizador das equipes de amparo aos abismos no Hospital Esperança, ponderou:


  — Teremos necessidade de um grupo com ativo poder de concentração e desejo de ser útil.


  — Sem dúvida, Cornelius! Qualquer distração, além de não cooperar, poderá nos trazer maior soma de desafios – expressou dona Modesta.


  — Sugiro, dona Modesta, que convoque os padres e os monges que colaboram nas alas restritas das incubadoras nas enfermarias. Eles não guardam preconceitos no coração e são muito desenvolvidos no controle mental. Mesmo vinculados a diferentes segmentos religiosos, colocam suas necessidades de servir com incondicional amor acima de títulos transitórios.


  Todas as medidas foram tomadas, e os grupos destinados aos serviços daquela hora foram e regressaram com êxito pleno na tarefa. Colaborando com as referidas iniciativas, embora não tenha participado daquela excursão de amparo, mantinha-me atento e com enorme desejo de aprender. Assim que possível, encontrando dona Modesta disponível após o socorro, expus minhas questões sobre o ocorrido. Ela, como sempre, atenciosa e humilde, ouvia-me com desvelado carinho.


  — A senhora deve saber que tenho um baú de indagações sobre a tarefa realizada no Oriente Médio!


  — Espero que não desencarne com tantas perguntas!


  — Creio que já não corro tanto esse risco – ambos demos boas risadas.


  — Exponha suas lucubrações, amigo querido.


  — Desde que iniciei os cursos sobre mediunidade aqui no Hospital, minhas dúvidas sobre o tema se ampliaram. Atualmente, como a senhora sabe, estamos prestes a estudar o capítulo das obsessões, sob orientação de Cornelius. O que mais me intrigou nos preparativos da atividade realizada foi o fato de terem sido escolhidos monges e padres para tão exigente auxílio. Por que não foram escolhidos espíritas para esse tipo de socorro?


  — Você não é o primeiro a levantar tal dúvida.


  — Por várias vezes, fui procurado por irmãos de ideal, aqui no Hospital, que me causaram profundo desagrado com tais assuntos, fazendo referências descaridosas.


  — Quais assuntos?


  — Amigos espíritas de alguns setores acham a direção do Hospital demasiadamente contemporizadora. Alguns chegaram a falar em preferências.


  — Preferências?


  — Acreditam que os diretores têm certa preferência por membros de outros credos religiosos.


  — Por quê?


  — Muitos reclamam que sacerdotes católicos ocupam funções de responsabilidade mesmo sem conhecerem o Espiritismo. Outros são contra a capela que foi erguida no Hospital.


  — E você concorda com eles?


  — Não se trata de concordar. Fico em busca de uma opinião própria, mas confesso minha incapacidade de discernir sobre o assunto. Creio que meus longos anos fora do corpo físico ainda não foram suficientes para destruir totalmente a muralha mental de preconceitos que eu mesmo ergui acerca do mundo espiritual.


  — José Mario, você já observou que temos alguns colaboradores espíritas ocupando largas responsabilidades entre as equipes de amparo?


  — Sim. Todavia, quando se trata dos ambientes mais enfermiços da erraticidade, como a semicivilização, observo que raramente espíritas acompanham a expedição de socorro. Não seria de esperar que, devido ao nosso conhecimento das regiões do plano espiritual, fôssemos mais bem aproveitados em iniciativas desse porte?


  — É um fato! Seria desejável que assim o fosse. Contudo, não basta conhecimento para tal ação.


  — Então existe mesmo uma preferência?


  — Existem critérios de trabalho, caro irmão. Tais critérios, porém, não comportam rótulos transitórios. Optamos por aqueles que demonstram maior capacidade de amar indistintamente. Quem ama procura servir primeiro e indagar depois. Como você mesmo assinalou, muitos amigos queridos da Doutrina Espírita, inúmeras vezes, consomem-se no plano físico com questões de somenos importância, consolidando em desfavor de si mesmos uma sólida crosta mental de preconceitos. Embalados pela velha ilusão de superioridade religiosa, entregaram-se ao sono da distração em reconhecer que somente a ação no amor liberta, enquanto o saber, por si só, não distingue espiritualmente a ninguém, caso não constitua ferramenta para sulcar e plantar nos recantos profundos do coração.


  — Mas temos aqui tantos companheiros valorosos! Não poderiam integrar a atividade? Que tipo de problemas poderiam acarretar ao labor?


  — Os irmãos de ideal espírita na vida física, com raríssimas e heroicas exceções, permitiram-se entorpecer com o incenso da vaidade. Assim como ocorre à maioria de nós, acreditam-se detentores de vastas noções sobre o mundo espiritual em razão da cultura doutrinária obtida nos livros e na prática mediúnica. Quando desencarnam, esperam encontrar aqui o mundo espiritual que plasmaram em seu arquivo mental de concepções. Entretanto, como você mesmo teve sua experiência pessoal, o que se sabe na vida física sobre o que ocorre por aqui está muito distante das verdades cristalinas que todos vamos enfrentar mais dia, menos dia. Não é demais afirmar que cada qual terá seu plano espiritual pessoal, enquanto multidões de adeptos no plano físico generalizaram uma noção reducionista de vida extrafísica.


  Alguns companheiros de ideal, ainda despreparados para tal realidade, quando regressaram de tais incursões tiveram legítimas crises de descrença e destempero emocional ante o que presenciaram. Julgaram-nos por demais rígidos, incisivos e descaridosos nas medidas tomadas em favor daqueles que se guiam pelas veredas da maldade calculada. Outros, na ingenuidade de suas intenções, expuseram-se acreditando na força do amor que supunham possuir, e acabaram sendo feridos gravemente ou envenenados por armas de avançada tecnologia utilizadas nessas regiões, sendo internados em lastimáveis condições perispirituais, exigindo cirurgias emergenciais sem as quais poderiam deparar com a “segunda morte”6.


  O mais comum, no entanto, é o desequilíbrio psíquico que toma conta da vida mental de quem adentra esses locais que, sem dúvida nenhuma, é o inferno pintado por Dante Alighieri.


  Estar no inferno, José Mario, significa pressionar intensamente os domínios da sombra inconsciente que reside em nós mesmos para o reino do consciente. Ninguém, nesses ambientes, precisa dizer sequer uma palavra para expurgar das profundezas do inconsciente a matéria mental de nossas doenças mais desconhecidas. Significa pressão de fora que expulsa nossos próprios demônios interiores. Somente a couraça do amor vivido e sentido tem a capacidade de nos permitir transitar nas regiões da sombra e da morte sem que nos contaminemos pelas semelhanças de tais locais, que se encontram dentro dos arquivos de nosso passado delituoso e infeliz.


  Se irmãos queridos não são capazes de suportar a capela erguida pelas próprias mãos de Eurípedes Barsanulfo com intuito terapêutico e cultural, que dirão ao contemplarem as ações e medidas tomadas por nós quando em contato com as esferas mais violentas do planeta?


  — Ainda me impressiono, sobretudo comigo mesmo, em saber estas coisas. Enquadro-me perfeitamente em suas colocações. Fui doutrinador por longos anos. Muito embora, quando na carne, não houve em minha vida afetiva um espaço para admitir essa realidade.


  — E você ainda não visitou essas paragens, veja só! Perceberá que é muito diferente de ir ao umbral ou às regiões mais próximas da esfera na qual nos movimentamos.


  — Cada dia que passa, compreendo melhor a importância dos cursos oferecidos no Hospital com fins de conscientização. Tudo o que a senhora acaba de narrar é constatado nas próprias salas de ensino. Temos presenciado alguns incidentes lamentáveis nos grupos de estudo.


  — Eu sei, José Mario. Eu sei!


  — Recentemente, quando foram mostradas fotos do Vale do Poder e uma filmagem de assistência a um dragão, as mais vastas conjecturas foram levantadas. Houve mesmo quem falasse em montagem gráfica para nos assustar, e ainda saiu da sala alegando que pediria uma transferência de local. E quando fomos analisar propostas sobre como auxiliar, todos nós, os presentes na aula, mencionamos velhas técnicas de doutrinação verbal que agora percebo serem completamente inaplicaveis a este gênero de tarefa.


  — Lembra a assertiva de Jesus, narrada em Marcos, capítulo 9, versículo 29: “Esta casta não pode sair com coisa alguma, a não ser com oração e jejum”? Para cada necessidade, uma técnica adequada. Não podemos cuidar de irmãos cujo caráter tenha como núcleo a perversidade declarada da mesma forma que tratamos almas arrependidas ou desorientadas.


  — Às vezes, tenho a sensação de que muito pouco me valeram tantos anos de Espiritismo!


  — Engano seu, amigo querido! Não fossem seus longos anos de doutrina e tarefas, sequer aceitaria, por aqui, manter-se nas fileiras do Hospital Esperança. Decerto, como ocorre à maioria da humanidade, procuraria seus afins, Deus sabe onde! Quando vemos amigos espíritas nesta casa de amor fazendo seus questionamentos, e muitos deles criando problemas quando deveriam ajudar, analisamos tudo isso como um processo muito natural. Faz parte de um amadurecimento que não sofrerá saltos.


  Nesse momento da conversa, chegou o doutor Inácio Ferreira, que entrou na conversa como se lá estivesse desde o início.


  — Modesta, como de costume, com sua generosidade cristã!


  — Por que diz isso, doutor Inácio? – falei meio desconcertado, mas sabendo que ouviria algo inusitado.


  — Natural seria, na condição de espíritas, se tivéssemos vivido na conduta o amor que só temos nos lábios. Em minha opinião, o espírita, quanto mais tempo tem de Espiritismo, mais deveria rever tudo o que sabe e reconstruir sua opinião a cada dia sobre pessoas, acontecimentos e ideias.


  — Posso dizer algo com sinceridade, doutor?


  — É assim que eu gosto. Fale!


  — O senhor parece mesmo não gostar dos espíritas.


  — Na verdade, não gosto da situação íntima que me encontro.


  — Quer dizer que acha que, ao chegarmos aqui, deveríamos esquecer tudo o que aprendemos com o Espiritismo?


  — Ao chegar aqui, não! Tem muita gente lá na Terra mesmo que está precisando passar uma avaliação em suas longas décadas de doutrina, e começar tudo de novo. Não se trata de esquecer o que aprendemos. Isso não é possível. A questão é recomeçar sempre. Abrir mão, quantas vezes se fizerem necessárias, de nossas envelhecidas opiniões e ceder lugar ao bom senso, ao que ainda não foi revelado. Nós adoramos ideias rígidas porque, assim, temos a sensação da verdade absoluta. Isso é um velho hábito pertinente a almas orgulhosas como nós. Quanto mais certeza de nossas opiniões, mais nos sentimos seguros. Uma falsa segurança, diga-se de passagem.


  — Sinto-me como se o senhor fizesse um diagnóstico perfeito de minha alma.


  — Essa rigidez nos faz pensar que estamos no controle. Controlar, controlar e controlar! É o que mais querem criaturas como nós, que ainda se encontram tão vazias por dentro e com um tão dilatado sentimento de inferioridade. Digamos que precisamos, como espíritas, “passar uma borracha” naquilo que aprendemos e reescrever, tempo após tempo, os nossos conceitos e a nossa visão.


  — Inácio! Inácio! Você assusta o nosso amigo! – colocou dona Modesta com doçura.


  — Não, dona Modesta, deixe-o falar! O jeito do doutor me ajuda a rever meu próprio orgulho. Dói nos ouvidos, mas fortalece meu coração. Só queria saber se “passar a borracha” não seria desperdiçar?


  — Foi uma metáfora que usei. Até porque não há como jogar fora ou desmanchar nada do que foi grafado na vida mental. Acho mesmo que, se houvesse uma forma de operar o cérebro e tirar de lá tudo o que aprendemos sobre vida espiritual, seria o ideal – demos risadas prazerosas com a ideia do doutor, que foi expressa com bom humor. E ele continuou.


  — Todavia, não existe tal cirurgia, então a questão é aplicar a palavra da hora: reciclar, repensar, reavaliar sempre. Isso exige coragem e humildade para aceitar nossas ilusões morais e intelectuais.


  — Quando ouço essas considerações, tenho um ímpeto de escrever ao mundo físico para ajudar outros a começarem esse exercício de rever conceitos. Será pretensão minha, dona Modesta, sendo que eu mesmo ainda não me habituei a rever minhas próprias ideias?


  — De forma alguma, José Mario. Mais do que nunca se torna necessário enviar esse alerta ao mundo físico. Inácio está desenvolvendo, atualmente, uma oportuna experiência psicográfica a esse respeito. Ele pode lhe oferecer muitas orientações.


  — Eu tenho notícias da tarefa referida.


  — A boa vontade em servir e o coração aberto ao aprendizado permitem ao medianeiro do qual me sirvo uma filtragem em nível satisfatório. Todavia, adoraria poder dizer muito mais. Contento-me em saber que, pelo menos, há alguém interessado em criticar o que envio à esfera dos homens.


  — Há um preparo para essa atividade?


  — Tanto de minha parte quanto da do médium existe estudo, preparação íntima e disciplina.


  — Os livros estão sendo bem-aceitos?


  — Pela maioria, sim. Quem tem uma “boa borracha” os lê com abertura mental. Existe, também, uma dose de resistência, mas ainda bem que a diversidade está ganhando terreno entre os espíritas, graças a Deus!


  — Qual é a resistência?


  — Os pontos de vista inflexíveis de alguns intelectuais da doutrina, que tem dificuldade de aceitar e fazem campanha contra tudo o que é novo e sai da esfera de seus próprios conhecimentos, ou não nasce das mãos dos médiuns que eles acreditam que são os únicos com autoridade para representar o Espiritismo e a verdade.


  — Eles pertencem a alguma organização em particular?


  — Não se trata de organização, e sim de um perfil cultural com um modo próprio de pensar. Estão em todas as organizações da doutrina. São trabalhadores cujo intelecto é tomado pela soberba, o coração pelo preconceito e as atitudes pela maledicência envernizada.


  — Meu Jesus! Doutor! E o que eles pensam ou dizem?


  — Que são um perigo para a doutrina as novas revelações. Se ficassem nisso, seria aceitável, pois todos têm direito a uma opinião. Nada contra viverem de acordo com o que acreditam. Mas alguns atacam as obras sem as ler, porque alguém disse que elas não são boas. Outros vão além e caluniam a vida do médium, falando do que não sabem e sem os conhecerem. E existem outros ainda, que chegam a expor publicamente seu ponto de vista para multidões por meio de relatos nos quais escrevem artigos recheados de críticas e censuras.


  — Que lamentável!


  — Não há nada de lamentável, José Mario! Tanto barulho só se justifica porque o que tenho dito deve ter algum valor, do contrário seria esquecido rapidamente.


  — Apesar de suas observações, gostaria de lhe propor uma indagação.


  — Faça-a.


  — Se eu estivesse no plano físico, também teria alguma dificuldade em acreditar em alguns assuntos com quais tenho aqui me deparado, especialmente os que constituem novidades nunca ditas em nenhuma obra mediúnica. Não é aceitável que muitas pessoas não absorvam tantas noções de uma só vez?


  — Mas eu não estou me referindo a isso, meu amigo. Se as pessoas não têm entendimento para absorver uma ideia, é justo que a recusem, mas sem advogar que são mentiras. Concorda?


  — Sim, doutor!


  — Refiro-me àqueles que, no fundo, estão com intenções separatistas e antifraternais. Como já disse, todos têm direito a ter ou a não ter uma opinião formada. Não compreender é tolerável nesse caso. Entretanto, é injustificável a atitude descaridosa de repúdio por orgulho ou inveja.


  — É, doutor! Parece que continua viva aquela assertiva de Jesus no Evangelho de Marcos, capítulo 9, versículo 34: “Mas eles calaram-se; porque pelo caminho tinham disputado entre si qual era o maior”.


  — Infelizmente, José Mario, continuamos disputando quem é o maior.


  — Que pena! Se o senhor, que adquiriu mais condições que eu, não consegue convencer, que dirá eu, se algum dia quiser enviar algo ao plano físico!


  — Convencer a quem?


  — Os espíritas.


  — Os espíritas já estão muito convencidos... – falou com deboche.


  — E quais são as perspectivas dos seus livros?


  — Mario, se eu escrevesse com o intuito de ser bem-aceito ou de convencer, jamais pegaria uma pena ou procuraria um médium. O mérito da escrita mediúnica está em fazer pensar, criar o debate franco, a réplica sincera, a discussão sadia. Veja as obras de Chico Xavier, quantas polêmicas geraram e geram no mundo físico! Quando a obra Nosso Lar, de André Luiz, foi lançada, eu mesmo fui-lhe um crítico severo. Não compreendendo certas ideias, passei a pesquisar, mas nunca ataquei o médium.


  A Verdade, para nós, é como uma luz cristalina e ofuscante. É difícil mirar uma luz que ofusca quando estamos tão habituados à noite escura das concepções egoísticas.


  — O senhor acha, então, que vale a pena escrever ao mundo físico sobre os assuntos que aqui temos presenciado?


  — Se for com muita despretensão e para dizer o que outros ainda não disseram, acredito ser de imenso valor. Que fique claro um aspecto: terá de garimpar um médium para o mister.


  — Alguém especial?


  — Longe disso! Basta um médium que adore uma “borracha”!


  Mais uma vez, doutor Inácio arrancou-nos boas risadas com suas palavras. E ainda emendou dona Modesta, provocando novos risos e retomando a conversa:


  — Uma grande “borracha”!


  — Vocês dizem uma grande verdade! Quando no corpo físico, formei uma visão espírita que supunha completa. É como se ao ler as maravilhosas obras mediúnicas estivesse aprendendo tudo, completamente tudo, sobre vida espiritual. Que ilusão!


  — As obras literárias no plano físico são mesmo maravilhosas, José Mario. Que bênção o trabalho de Kardec, de Chico e dos médiuns que se entregaram ao exercício do amor. A questão é o que fizemos daquilo que com elas aprendemos – asseverou dona Modesta.


  Em Mateus, capítulo 17, versículo 9, lemos: “E, descendo eles do monte, Jesus lhes ordenou, dizendo: A ninguém conteis a visão, até que o Filho do homem seja ressuscitado dentre os mortos”. Jesus orientou que a confidência acerca de assuntos sagrados teria um momento oportuno. Ele assevera: “até que”, deixando entrever que haveria a hora de contar o que os apóstolos presenciaram no monte Tabor.


  Tivéssemos um pouco mais de humildade e carinho uns com os outros, e as novas notícias enviadas ao mundo físico seriam mais bem entendidas e aproveitadas.


  — Chegaria a existir um descrédito aos livros que o senhor está escrevendo, doutor? – indaguei com curiosidade, pois o assunto mexeu com meu raciocínio.


  — Responda você, Modesta, pois sou muito suspeito para continuar dando resposta acerca do que eu mesmo faço. Eis algo que não agrada a mim – expressou doutor Inácio, meio alterado.


  — Não só descrédito, José Mario – respondeu dona Modesta. – Há também o nocivo hábito de depreciar sem conhecer.


  Quando Chico Xavier começou a escrever mediunicamente, sofreu até agressões físicas, de encarnados e desencarnados. A luz da verdade que brotou por suas mãos inspiradas foi por demais ofuscante. Inicialmente, os religiosos foram seus oponentes diretos. Depois, por vários motivos, alguns espíritas, até os últimos dias de vida física do médium, foram seus juízes mais ferrenhos, quando não assumiam a condição de bajuladores interesseiros. O movimento espírita, com tudo o que já se publicou sobre a vida de Chico, longe está de saber detalhes dessas lutas. Melhor assim! O mérito dele é maior porque amou.


  Sempre que acendemos uma luz em um mundo de tantas trevas e sombras, isso incomoda. A luz nos faz enxergar quem somos. Assim, será preferível ao nosso egoísmo permanecer na penumbra, onde nada queremos enxergar. Ficamos, então como a maioria, com uma religião na cabeça e os olhos vendados para olhar o que se passa no coração.


  Jesus veio ao mundo, pregou e viveu o amor, e com isso incomodou e incomoda até hoje nossas sombras internas. Na tentativa de fugir de nós próprios, O colocamos em uma cruz.


  Todavia, ninguém pode apagar e destruir a luz da Verdade, ainda que liquidemos com seus instrumentos. No movimento espírita encontram-se obras de raro valor informativo sobre a nossa pátria de origem e os fundamentos da lei natural e divina.


  Atualmente, quando alguma entidade espiritual consegue produzir algo de valor, como já fizeram muitas, são ferrenhamente criticadas e desmerecidas em razão dessa visão engessada de mundo espiritual. Outros autores espirituais começam a trazer seus escritos, e uma larga reação antifraternal lhes é imputada.


  O que está por trás dessas reações? O que escrevem não serve? Está mal escrito? Ou será um atentado ao nosso preconceito?


  No fundo, independentemente das possibilidades técnicas do médium ou de seu êxito na tarefa de transmitir conteúdos, há uma enorme resistência ao novo, ao desconhecido, redundando em declarada rejeição contra os novos médiuns da doutrina que vieram após Chico Xavier. Eis uma ideia que interessa sobremaneira a quem não deseja o progresso. Existem arquitetos sombrios deste lado da vida inspirando atitudes agressivas contra os novos tarefeiros.


  — Preconceito, quem diria! Preciso pensar sobre esse tema.


  — O preconceito não tem a ver apenas com entendimento. O comportamento preconceituoso, sobretudo, guarda relação com o interesse pessoal ferido.


  Muitos dos livros dos novos médiuns trouxeram notícias que fizeram rasgos terapêuticos nas mais variadas ilusões de muitos adeptos da doutrina, que consolidaram em seu entendimento pessoal uma visão limitada e rígida do Espiritismo. Isso incomoda profundamente quem esperava facilidades após a morte por conta do montante de serviços prestados no bem ou em razão da experiência doutrinária e conhecimento adquiridos.


  — Compreendi – falei consternado.


  E doutor Inácio retomou o diálogo:


  — O mundo espiritual para muitos espíritas é muito catolicizado. É uma “caderneta de poupança” da qual pretendem obter créditos após a morte. Uma noção baseada na velha religião acrescida de alguns informes novos. O ataque que se infringe às novas produções mediúnicas é uma prova do quanto os assuntos psicografados necessitam de uma meditação mais aprofundada. Ainda que essas produções mereçam ajustes, ninguém, à luz da sanidade cristã, deveria lhes atirar as pedradas do egoísmo enfermiço. Se não aceitam as obras, o que lhes é um direito, não deveriam atacá-las e muito menos aos médiuns.


  — Será que, ao fazer isso, não se preocupam em defender a doutrina?


  — É a principal justificativa destes trabalhadores. Entretanto, ao atacarem com maledicência, mentiras e desrespeito, a esses médiuns não estão, eles também, ferindo a própria doutrina que dizem defender? Ferindo com maus exemplos. Para defender a doutrina atacam o próximo. Um contrassenso.


  — Sim, é sensata a argumentação. E o senhor acha que os novos médiuns estão sendo felizes na filtragem das ideias?


  — Fazem o que podem com o que têm e o que são. O maior mérito deles talvez não seja um alto nível de fidelidade, mas sim a persistência em produzir, sem preocupação em oferecer perfeição e a coragem de trabalhar em meio a perseguições tão injustas. Em tese, os assuntos psicografados, mesmo acrescidos da porcentagem anímica que lhes é própria, refletem a realidade da vida espiritual ainda ignorada até mesmo pelos espíritas.


  — Então a parte anímica...


  E o doutor nem me deixou terminar a fala e completou:


  — A parte anímica não altera o resultado final que almejamos. Isso não incomoda nem um pouco a nós, que temos autoria dos textos. Até porque possuímos uma visão muito futurista de todo esse trabalho dos novos médiuns, não é Modesta? – indagou doutor Inácio, chamando dona Modesta à conversa novamente.


  — É isso mesmo, Inácio. Exceto Chico Xavier, que foi o exemplo do médium pronto para o serviço que lhe competia, os demais médiuns da seara, uns com mais bagagem, outros com menos, estão treinando para retornarem com expressões mais vastas da faculdade na próxima reencarnação.


  — Treinando?


  — Veja você quantas reproduções temos hoje da obra de Chico! A originalidade, depois dele, foi mínima.


  — A senhora confirma, então, que muitos livros mediúnicos são uma repetição do que Chico escreveu?


  — Certamente. E nisso não reside problema algum. É mais que esperado que seja desta forma a construção de uma mentalidade comunitária em torno de ideias renovadoras para a ampliação do entendimento humano.


  — Por que Chico foi tão original e os outros médiuns não o são?


  — Chico foi um missionário, meu filho. A missão de Chico transcende. Digamos claramente que ele “veio pronto”.


  — Poderia me clarear esta expressão, dona Modesta?


  — Chico se desenvolveu nos séculos, tanto na arte de amar quanto em sua capacidade sensitiva. Já há centenas de anos, suas reencarnações são classificadas como reencarnações de completistas7, nas quais são designadas tarefas específicas para aprendizado do Espírito, visando a uma missão no futuro.


  — Poderíamos, então, afirmar que os demais médiuns não são missionários?


  — São missionários da caridade e do bem. Chico, entretanto, foi o missionário do amor vivido. Foi médium sem precedentes, mas, muito além, foi o homem cristão que colocou em seu coração a lição do Evangelho aplicado.


  A grande maioria dos médiuns da seara espírita, credores de nosso apreço e carinho, foi artífice de tragédias morais recentes até o fim da Idade Média, iniciando seu processo de arrependimento e reparação há bem pouco tempo. Em sua generalidade, encontram-se em preparação, visando a compromissos maiores no futuro. Uns mais maduros, outros menos. Uns mais voltados à sua própria melhoria, outros com mais largo poder de renúncia nos empreendimentos sociais. Todos, no entanto, trabalhando por sua redenção consciencial. Com erros e acertos pertinentes à caminhada, todos estão fazendo o melhor que podem, nutridos por intenções sinceras de acertar e progredir. Graças a isso, todos eles, apesar da crítica antifraternal de irmãos encarnados, são credores de nosso incondicional apoio.


  — Que diferencial básico traz para a mediunidade o fato de Chico ter se preparado durante várias existências corporais?
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